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€,4te. yietato/LLo e^itcuia ap/ieAontando todo^i o^i momentos do E/itagÁ-O de

Língua üngÀ.eAa, deóenvotvido no 8- AemeAíne de LetuioA, no qual não tivemos

-dü estudo teonlao, moA tombem a pnótlca, potA a vida aeademlea Ae f.a^ de tabonato-
nloA.

fnimeiJiamente, no a (aaademleoA) e p/to^eAAona /leunlmo-noA pana a defini

ção da ementa do CAtaglo, na qual ficou definido que eAte Aenla neall^ado em

05 (cinco) momentoA;

1- Uefenenclal Teonlco;

2- Levantamento de HlpoteAeA;

3° ObAenvaçao

L- AnalÍAe do a Dado a Coletado a;

5° AAAeAAonamento.

/odoA eAteA momento a Aenao nelaladoA de fonma mlnucloAa no deAenvolvl-

mento deAte, poÍA vIao demonAtncui oa neAulladoA.

fontanto, eAte CAtaglo vIaou ab/iangen todoA oa pontoA, tanto teo/rlco
como p/iatoco, da Língua OngleAa, pn.ocuM.ando com lAto pn.epaM.aM.-noa da melhon.

fonma poAAlvel, objetivando fa^en-noA conhecen. que eAte enAino não deve deAenvol-

ven-Ae Aomente ao nível de tMonAniLAAao de conteúdo, moui tombem como um faton.

ideotoglco pneAenle no melo Aoclal.
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1° 1h^£AiaicÁaL /eoüco

No irúcho do E^iágÀO de. Língua JngÃ&ia, apoA a defÀnÀgao da anervta, neaU^xnai uma

neinoyipectiva /iobm o no/uio apnendi-gxb d&iia Língua d&xh. o pnÀmino ate. o tencetno g/icsu

fcuiteniomente, (oL ̂ óoJlcitado que pnodu^ÍMemM um texto, o qjoL teve. como boAe e/ito/i qjeAtoeA:

"Qjot a Lnpontõncia qje voce ve na Língua OngÀeML", "Cxiro voce ve a pn&ienga da Língua OngJoM

no cuumXcuÃo de 2° g/iauF" e "Lite eaóino pa/ta voce -aenta obnlgatonlo ou opcionaJ?". Lita pwduçao

eAta anexa a exte.

6, no decomen. deite AmeAt/ie, neaü.^amai a teJJma de vwdoA textoA, o qte ge/iou a

ampUagao doA noAAOA conhecJjmentoA Aobne o enAÍno de ÀXnguoA na eAcota. LeitunoA eAtoA feitoA Ampne

m. fíoma de debateA.

fntmeLnammte, deAenvotvanoA um oAtudo Aob/ie o conceito de "ideotogÁd', tendo como fontei

tneA ojtoneA, oa cpiaxA eAtanao abaixo deAcmtoA.

Segundo, ÍNinHena Chaul, em. "Convite a FitoAo^Àa!', "ideotogia e um fenômeno tÚAtônico-AocÀat

deconnente do modo de pnoduçao economico" . fontcnto, a ideotogia dôt-Ae ao nível da apanencia e

da eAA&icia, apneA&itando uma nealidade inventidou £, na Aociedade capUallAta em qje vivemoA,

Ae conAtnoem conceitoA, ao nível da apa/rencia, de qpe o homem e um Ae/i individual e, qpe todoA

OA fenômenoA decomnem de foma natu/ioL Com ÍAto moAcanam a eAAmcia, ou Ae^, ocultam a onigem

da Aociedade, negam oa deAÍgualdadeA aocíoía, poíA ofenecan a imagem iluAomia de quem ao conAegue

AtatuA Aocial peloA talentoA, pela diAciplina e pela tnabalho dÍAAÍmulado com ÍAto oA vendadeimoA

nelaçoeA de pnodugao, a tuta de claAAeA e, a explomaçao doA meioA de piodugao.

Da me/ma foma, Nania Lôtcia de Aamuch Amanha, em 'TiloAofando: Int/jodugao a FiloAofia!',

conceitua: "cdeoiogxa e um conjunto tôogxco, AÍAtenatico e coenente de mepieAentagoeA (ideioA e
valoneA) e de nomoA ou negnoA (de conduta) qmz indicam e pneAcnevem aoA manbmoA da Aociedade o

qje deven penAcui e como devem pertAcm, o qje devem valonl^p/i e como devem valonl^an., o qje devem

Aentin. e como devem Aentia, o cpe devem fogem, e como devem faged^.
Ja fedno Demo, em "Sociotogiou lha Jntyiodugao Cnlticd', concebe ideotogia como Aendo

"um AÍAtema teavúco-pwtico de JuAtidlcaqao potXtica doA poAiçoeA aocíoía"^. fomtanto, poma ete
a Adeotogai víau ganantln. o domínio hiAtôvúao-Aocial, utiligcnab-Ae doA cienciaA aocíoía, como

a FiloAofia, a Socioiogia, etc,, pana convencen. a aceitcgao da poAigao potitica, ou Aeja, ve a ciên

cia como angunentaçoD pana o neal, poÍA como boAe na imagem do cientÍAta, apneAenta oa fatoneA aocíoía

como natunaÍA, ganantindo aAAÍm a nao conteAtagao.

Ainda, Aegundo eAte auton., pon. ponte da cloAAe dominante o que Ae vÍAa e ccmuflan. pana Ae pno-

moven., Ja a clatAAe dominada tende a aAAumin. a ideotogia da donninante como Aua e, dificilmente toma

conAciencxa dÍAto. CcnAcienaua eAta qje pode Aen. paovocada otnaveA de um ideotogo ou da ciência, qjooh-

do eAta Ae pnopoe a ÍAto.

fontanto, "a concepção de ideotogia aqpil expoAta pnivilegia Aeu conteúdo JuAtificadon., ponape

1- GFW, Nkinilena Convite a FiloAofia, p. A17.
_2^_^^NMj_ Mania íácia de Annuda, FitoAofando: Intnoduçoo a FiloAofia, p. 70.



a Ziganod cano canpcnaite. e/ii/nda/ujÀ. da &itmjdu/ia de. pode/i e da dengualdade, m. 4&vtMk) patôruao'^.
Can boAe. neóim XeUnnoA yiobne ideoÁogÁa, imboÃhano/s iaròm um ervxúo e m. oãdügo da

%zeÍAta Ve^ 'Mqa, nm imoA haUaueai!' e 'VeA, nái fakxnoA dngjÃAh", qjie ünhan. cano pnopoAia
o yteconhecÁimrvto da odeAoo aocáoL a una Âlngua o/dyioíigeLna, cgje eAta ooa poucoA Aenab joco/iponada

no cotidÁano do povo bnoALieuio.

Ab enAaío 'Vca, noA iemoA haJJoween!', de Ihbe/vto fanpm. de lo-ledí^, o que Ae tem. e una
coLtica dtneta a utÁÀL^Jcpo de temoA ÁngteAcA no BnaAiL, cano Aonvete de "vcniUxd' pon. Aom/ete

de "baurúMvd', etc. e, a neaíL^oí^ão da ̂eAta "haUcweai", Aendo qj& eAta e una feAta da cuÀdma

anenÀcaia. fontanto, Aegmdo íhbento fanpeu de lotedo, o "BroaLÍ qjte da ̂oAto e aquele qpe nao

pcuiece o BnoALi, moA panece oa EAtasdoA UnidoA'^.
ÜAto, Aegundo o auton., "e coÚAa de badxtqueA. (...) & coiAa de úmitadoneA (...) e una

doA mcuA antÀgoA e conAÍAtenteA fomaA de aqa tolo' . £ cotocado deita foma oÀnda Aegjrdo o auton..

ponqje ÁnúJxt-Ae o qpe há de maLi fátÀÁ, pnocunando Úgualan-Ae ao qpe conAidenamoA Aupenion, o que

neiuÀta na ctoAAtflcaçao do noAAO paLi cano úrdenÁon, ignonando can dito noAAa cutAu/ta.

Da meAma fonma o a/ttÃgo: 'MeA, noA falanoA EngdlAk", de hemanda ScaL^, apaeAoita a mema
O

cnltÀca, úrrQÀeAOA vtnan moda no BnoAiÀ., onde nem o fontu^ueA aA peAAoaA cemeguem fcdan dineito' .

Golocet-Ae nede a/vtigo qpe a Língua JngÃeia, no BogaLL tem Aenvido cano "notuÀo da

AoflAtÁcagjo", ou Ae^ todoA oa pnodutoA que apanecan contendo patavnoA ingteAOA e maÍA "chíjqpe",

e "melhon". DeAta fonma, can o avanço de expieAAoeA cAt/iangeinoA no cotidiano, fica difícit a

canpneen/oo, pon ÍAto eAta Ae inveAtindo tento em eAcoioA qpe enAÒnam a faJa/i o ingieA no LhoAit,

^ que OA noAAoA ieÍA nao obnigam a tnadueçoo de obnoA, pnodutoA em noAAa Língua fontugueAa cano

Ae fag. em paÍAeA cano Fnançx e fontugal, noA qjaÍA tido tan que Aen apneientado na Jíngua nacional,

nao impontcndo o tempo e o faton econanico.

fontanto, no BnoALÍ Ae "eAcneve e Ae fala mal o pontugueA. O vocabuianio e nedagido e

OA conAtnuçoeA gnamatÁceuA pobneA. (...) Can a invoAao do ingieA, pode-Ae qunta/i o pontugueA mal

eAouto e matfatado cem o deAconhecimento qpoAe total da tíngua eAtnangetna qoe todoA qpenam fatan'^.
O eAtudo deiteA doÍA textoA ccntyúJouinam pana que pudeAAemoA anaiiAcm. cano o noAAo cotidicno

eAta mpnegnado pon oqpneAAoeA eAtnengeinciA, oa quaÍA aoo mpnj^adoA, meAmo qoe ÍAto pnejudiqoe

a comunicação entne oa íntentocutoneA, vaionigando una tíngua pon Aen conAÍdenada como a "tíngua

univenAotl' do futuno, meAmo qoe Am. o domínio da noAAa Língua fontugueAa.

£, pon uttimo tnabalhanoA can o texto "Metodotogia do CnAÍno de LtngjoA", de ViÀAon.
10

Leffa . NeAte texto podemoA eAtudan oa diLenenteA abondcgenA qpe fonan deAenvotvidoA no deconnen

■u

doA tempoA, dando una víaoo de cano enAÍnan tínguoA.

fnimeuianente, anteA de apneAentan oa còondagenA, o texto apneAenta una definição de te/mu-
k-Op Cit. 3, p. 135.
5- fevÍAta Ve^, de 6 de novaròno de 1996, p. 162.
6- Op. CLL 5, p. 162.
7- Op Cit. 5, p. 162.
8- fevÍAta Ve^, de 9 de abnít de 1997, p 12k.
9- Op. Cit. 8, p. 128.
■QUmá-JãlAOCLdLJíkündnlncãaA^^ do !ínnnnA in- Thnirn.. rio HnnüT.Hra AnUrarlg. H A.



nalogia, cano: abo/dc^m X rmtodo, apnsndJj^jigm. X (XgMAiçao e -ócgunda -Língua X -Língua e/ii/iangeím.

Qjcnto a còanctgan "a o íemv maui abmngmXe. e engJatxi o-í pn&<ídufo4ío-i teoúaoi aoenca

e d

12

/7 - - -
da -Língua e da afyumdLgj^cnl' . ̂  o meíodo e waJm neAtnXío "e poda eMan. condido deníno da uma

abondagad

Na dLiiíngao (mim. apmmdi^jgan e oqjÁAixgoo iemoA: a pnmaína e obtida da manaina famai

a cart/xíania a, -iob nagno/i, oa qpaÍA oao onígínadoA na pnopda -Língua a dapoÍA napoAAoda pana a

cAinangaína; a Aegunda, ocama da mcmaina infomai a Am cA^/up conAclenia, -icndo apaaandída ainau<2A

da AiiuaçoeA naaíA, pcÚA Ju Aa conv-iva dinaio com a Aegunda -Língucu

No toconia a -iegunda -Língua ocoma qjondo a -Língua (zatudada a uidJí^xki danim a fona

düL AcUa da ouÀa, eu ao^, na eAcoÁa a na camunidada, cavo (sxmpLo tamoA o aJuno bnaAÍÀaÍAo cpa

QAiuda íngioA noA CdiadoA UnddoA, J'a a Jíngua aótnangaina a uidJí^ada, Acmania na Aola da auLa,

Aancb qpa na convnídada -Lingüística Aa fada outm. iíngua, cano &omplo temoA o noAAo aluno qpa

apaanda ingioA na cAcoia a fona dada fada poniuguoA. AròcA aoo danavinadoA da L2.

/ odoA cAtoA difananciaçoeA aoo imponianioA pana canpnaandamoA madhon cada uva doA còonda-

ganA cApecificadoA abaixo, aAAlm cavo o conhacimmio do temo metododogo cgja a acgjoda qpa aAAina

im antigo Aobna o aiAÍno da ííngjoA, moA doAda q-uz sAta nao CAta^ axancando njmhana função como

a da cájcadon, dingüÍAta aplicado, etc,

fnimeínaventa, temoA a "Abondagem. da Çnamtica a da Tnaduçao (AQfl. €Ata a a maiA antiga

doA abondag0TA a conAiAia no enAíno da Aogundd. -Língua peda pnimaina, cu -ne^ enAina-Aa atnaeeA

da -língua matenna doA odunoA aA negnoA a conceitoA.

Qó poAAOA doAta abondagem aoo tneA: a) memont^agao da vocabudoA, b) conhecimento da neg/WA

a c} exencícioA da tnaduçao. fnioni^ a eAcnita a nao pnonuncia, oa Ae^, "a mfoAa oAta na foma

eAcnita da díngua, deAda oa exancícioA inicicÚA ata a -leituna finai noA autonaA c-Ioaaícoa do idioma,

fouca oa nenhuna atençao a dada aoA aApectoA da pnonuncia a da entonação" . linha pon. objetivo

finai fa^e/i com cpa o aduno apnecioAAa a cudtuna a a ditenatuna da L2.

&n Aeguida tavoA a "Abondagm Dineta!' (tnadicionadmenta "N\etodo Díneto"), eAta a dão

antiga qjonto a AQf a, Aungiu como uma neaçao a eAta, muito cniticada pedoA eAtudioAOA da época.

"O pnjjncípio fundamantat daADada qpa a L2 Aa opnenda atnaveA da L2, a -Língua matenna

nunca deva Aon uAoda na Aoda da auda, A tnavniAAao do Aignificado diã:-Aa atnaveA da gaAtoA a gnavuna,

Am ̂amaÍA neconnen a tnaduçao. O aduno deva apnenden. a penAon na díngua!'^^.
fnevia o uAo daA qpatno habididadeA ouvin, fadan, den a eAcneve/i da foma integnada.

Dando enfoAa a -língua onai, embona a eAcnita tavbm pudeAAa Aen intnodipda na cauda, entnetanto

a onalidada dava pneceda/i a eAcnita a, eAta onalidada deva -ien. eAtnutunada tendo como fonte oa

AÍtuaçoeA da vida do aduno, ou Ae^, a neadidade,

"A AO foi intncxàipda no BnaAit m 1932 no Gudégio fedno 30 atnaveA da uma "nefonma nadicai

no método da enAÒno" (tunmoA da 15 a 20 adunoA), Aedeçao nigonoAa da pnofeAAoneA, eAcodha da mataniai
15 ~ ~adecpado, etc," . Entnetanto, nao teve expanAoo pon. falta da pnar-neqpÍAÍtoA dingüÍAticoA a da

11-Op, Cit, 10, 211-212.

12- Op. Cit, 10, p. 212.

13- Op. Cit, 10, p. 213.



noAÍAiencla fXAica doA pnofjíAAoneA pam. djwbaJhcm. can a 12 pyi homA, o qje. acsjbava caidu^irdo

o enAwo a dQf.

foyitefíÀsjmenJjí tmoA a "Alxyidagm pana a Jjiiimd' (inadixÀawlmmte. "ÍA&todo de. Leidund')

eqjteian caw boóe a junção da /'Qf & da AD. foi deAorwoÁyhda p&lo "Mrni Foaeign Language SiudXeA

(FfLS), oinaveA de um doA maianeA peAqpÀAOA Aobne o enAÍno de LúnguaA, qje ccncÃLÚu qae eAie enAÍno

deve/úa Am eAAmcÁaknenie pnatieo.

"O còjetLvo púncÀpaÀ. da Abondagem pana leJjtuna (AL) ena obviamente deAenvoivm a HabiÂÀdade
lfí "

da ieJJuna!' . fona íaío vimcva un eiAino dmdno de concüçoQA fLiicoA pana a ieituna, bando danbno

cana fona da AcUa de auÁa. NeAta alaondagan. a aqaiAiçao de vocabulanio ona eAAenciai, caneçcndo

pon. poucaA palavnoA, cpz ian gnadabivanenbe aumenbando.

Na AL a pnonuncia nao ona ião enfabó^ada, pnedaninando oa exeneXeioA eAcniboA e a gnamdioa

vlAoea a canpmenAao da ieibina, "enfabò^ando oa aApecboA monfobagicjjA e aA cavitnuçoeA AwdábieaA
mcÚA coTUTA. Oi exencácioA waÀA uAadoA pana a apnendi^agm da gnambiea enan oa de tnanAfonmaçao

17
de fnoA&i" , de tnaduçao e oa boAwdoA m cpeAtionanioA de bzctoA.

A  foi. deA&Tvoivbda noA oacoíoa AecundanioA doA SAbadoA UnidsoA na década de 1930, pe/maner-

cendo abe o fim da Segunda Çuenna flmdioL

ApoA a Aí bemoA a "Abondagem Audioiingual" iAAL), a c^aab Aungia no penlodo da Segunda

Çuenna Mundial e, em neaçao a H., foi cniada peloA amenicanoA, poiA pneciAavam de fabmbeA de XingjoA

eAbnangeinoA e nao enconbnavan, dal poAAou a enAina^ioA no Lxencibo, ena deAenvoivido un enAÍno

dunanbe nove honoA pon dia e pon un penlodo de AeiA a nove meAeA. Mola bonde foi adobaJa pelaA

eAcoioA AecundanioA, enbnebanbo poAAou pon algunoA nefomulcupeA.

Na AAL o "aluno ao devenia Am expaába a língua eAcniba qpando oa padnoeA da língua onal
18ja eAbveAAem aubomobl^odoA" .

Tnionl^ava o diálogo em AibuaçoeA nealA, un enAÍno boAecdo na pnabicidade, nao Ae pnendia

a expÜcaçoeA de negnoA gncnabicaÀA. S, eAba apnmdl^agcm doA eAbnubunoA bãAÍcaA da língua aconbecian

pela (jubamabl^pçco, can exenclcioA de nepebiçao, o qpe bonnava oa ouIoa canAobóvaA. "A enfoAe na
19

fonma, em debnixnenbo do Aigniflcado, fatiem oa alunoA papaguean. fnoAeA qjte nao enbendian" .

Lnbnebanbo, a AAL fnacoAAou, oAAim cano oa danalA, poÍA no manenbo qje o falanbe depanavct-

Ae can falanbeA nabivoA, em AibuaçoeA nealA, nao conAeguiam canmlcan-Ae, ja qte babam apnendido

Aormrbe a nepebln Am. enbenden.

DepaÍA da AAL, o enAÍno de llnguaA enbnou m cnlAe, poÍA nao havia oubna abondagm pnonba

pana AubAbibul-la. Nao havia, ponbanbo, una Aoluçao pon panbe doA làngülAbaA. £, neAbe penlodo

o oTAÍno de llnguaA poAAou pon una bncnAÍçao, poÍA can a decadência do aucüolingualÀAmo Aunglnam

vanloA mebodoA can pnopoAbaA de enAÍno, aibne eleA deAbacanoA: "SugeAbologla de Lo^cnov", Aegundo

eAbe mebodo aA qjabno habilidadeA aoo enAÍnadoA ao meAmo bempo e, bendo pana ÍAbo un anbienbe flAÍco

bm confonbavel; o "mebodo de Cunnan - Apyiaidi^agm pon AconAelhanenbo", neAbe o enAÍno eAba cenbnado

no aluno, ubiligcndo becnicoA de benapía de gnupo; o "mebodo AÍlencioAo de Çabbegio", <qje conAÍAbe

num aiAÍno boAeado m boAtoeA colonidoA, can oa qjoÍA oa alunoA cnlan oa maÍA dilenenbeA AibuaçoeA,

16- Op. CLt 10, p. 217.

17- Op. CLL 10, p. 217 e 218. .
d A,,



púcytlgaxh a pnonunsüa; e, o "rmàxb de. Âdre/i - R' oApoAia flAim. lataL", canAbiie no enAÍno de dÁn-

guoA boAoado em. coTmdoA, como "Aende^Ae!', "Jevaruter-Ad', &te, poma eAte meiodo apnender-Ae melhon.

a dÁngua ouvindo-a e qpe o aluno deve ̂ olan. qpcrvto tiven. vonlade.

TemoA, apoA oa meiodoA, a "Abondogem NaÂu/iai qje pnopunba o enAÍno de iXnguoA ol/iaveA

da aqplALçao, ou aq.^, ao uao inconAclenle doA negnoA g/etrallmiA. NoAta abondagem a "pnemiAAa

boAÍca e qpe o aluno deve neceben. um Ámpul lÁngülAtLeo qjoAe tolalmenle campneenAtvel, de modo
20

a amplioA Aja compaeenAao da língua. 'A fala deve Aungjji nalunalmenle, Aem paeAAoo do pnofeAAon! .

ÂpoA eAtoA abo/dagenA e melodoA, qpe noA nefe/iimoA acima, o enAÍno de UnguoA velo can

uma nova vIaoo qpe via o texlo omL ou eAcnllo pelo OApecto Aamcmlleo, conAÍdenando oa condlgoeA

de pnoduçao e de InleApnelagao, denominada de 'Abondagem Ccrrtsilcallva''.

A Abondagm. Ccmunlcallva (AC) "enfali^a a Aecmnllca da dShgua, deAcnUa f/iagpmila/úxxnenle

an algunA eAiudoA eApo/iAOA. Dal qje o pnlmeino deAoflo doA meiodologoA foi elabonan. um. Invenla/iio

doA noçoeA e funçoeA que nomalmenle Ae expneAAon otnaveA da llngucu O objelLvo nao ema deAcneve/i
21a fonma da língua, moA aqpllo qpe Ae fa§. cá/iaveA da língua! .

Can IaIo fonam mulioA oA claAAÍblcagoeA doA noçoeA e fungoeâ da língua, moA aA duoA malA

cHadúA Aao aA de WilklnA (1976) e Vcn. €k (1976).

Segundo WllkínA oa noçoeA da língua divldem^Ae m duoA: calegonloA /mânUcoA gncrnallcalA

e calegonloA de fmçoeA comunlcatlvciA. "Aa calegonloA Aonanlloo gnamallcalA, eoqoneAAcm noçoeA ge-

ncuA de tampo, eApaço, cpanlAdade, coAo, ele. Aa calegonloA de funçoeA camunlcallvaA expneAAom
22o pnopoALto pana o qial Ae uAa a llngud .

^ pana Vcn €k aA funçoeA da língua aoo acIa gnandeA caisegonloA, "cada uma Aubdlvldlda

em funçoeA menoneA; (1) exqoneAAondo e deAcobmlndo InfomaçoeA faclualA (exemplo: Idenllflccndo

penqjnlando, ele.), (2) expmeAAando e deAcobnlndo allotudeA InleLeclualA (exmpbo: concondando,

negando, ele.), (3) expneAAcmdo e deAcobnlndo allludeA emoclonaÍA (exemplo: expieAAcmdo ou Ingplnlndo

Aolone pna^en., AunpneAa, gnalldao, ele..), (U) expneAAondo e deAcobnlndo allludeA monaÍA (exemplo:

pedindo deAculpoA, expneAAondo apnovaçjo, ele.), (5) auoaoo (exemplo: pedia, a alguém pana fa^en.

alguma coÍAa), (6) Aoclall^açoo (exemplo: cunpnlwenlo, deApedlor-Ae, ele.)'^^
CaIoa funçoeA da língua enam vIaIoa pelo Aeu empaego no conlexlo, ̂  que o falanle podená

expneAAon.-Ae de fonma divenAOA, moA can o meAmo inlwJeo na eAcolha do expoenle UngülAllco.

A AC enfali^a oa dlalogoA em AÍluaçoeA neaÍA doA lonlenloculoneA, deApne^ondo aA anlifl-

clalA, elabonadoA, vlAondo nao a foma llngülAtlea, moA AÍm a cartanleagão.

Quanlo oa qualno ínabllldadeA nao ha ondem de pnefenenela, nem nelulêneia qpanlo ao uao

da língua malenna, moA ludo deAenvolver-Ae denlno do conlexlo, poÍA a AC "defende a apnendi^agan

cenlnada no aluno nao ao em tenmoA de conleudo, moA laaòem de lecnlcoA uAadoA em Aola de cala.

O pnofeAAon. deve delocan. de exencen. Aeu papel de aulonldade! e lonnan.-Ae an onlenladon., cgue Ineenllve

e acale AugeAtoeA doA cdunoA.

20-Op CU. 10, p. 22).

21- Op Cll. 10, p. 225.

Op. Cll. 10, p 225. r-,

23-Op.CU. 10. p. 225. D ^

JUm
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AiAim carv oa damui abo/dcçeriA, a Ac ianbm &4Aeniai pnobÁmoA na pnhiXca, paLi pjcava
HJflrjJ duitwguÁA. oà caiegonÀa/i AemandlcoA, tando naawnaxA como fmcÁJonoLi da ÀÁngaa em cUfa/iervt&i
cixdaxdoA. lanbem a ÀLiia de. Âevan a AC ao jiLaco de ConnoA. nep&tativa e audamaijj^xia da
apwKÜ-^agan.

&iia abo/dagm. até. o mamvto "tem /leguieb o me/mo pad/tao hiatonÀco doA ctbondcçenA antenio-
neA: neaçao a abonde^an vigente na época (audÁotinguaLiAnno) difuAço de idéia de cpte a víoiuçao dejUnt-
tbva foL finalmente encont/iadd .

ApoA QAte cAtudo doA abo/idagenA de enAino de iXnguoA a concliiAao do texto flnalL§i cotocwdo
qMí o enAino deve Ae/i /leaiigcdo tendo como boAe a expenlencla do pnofeAAon. em Aola. fontanto, a
"atitude Acòia e incoApywut o novo ao antigo; o malevi ou menon. g/iau de acamodagao vai depmdeA.
db canheclmmto pnevio de cada un , poÍA nenhum abondagem. e totalmente ve/dadeina, qpe nao poMa
evotuin., Aen. tnanAfomada.

2b- Op. CLL 10, p. 229.
26-Op. Cit. 10, p. 230.
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 Levaüanmto de. Hlpoi&i&i

Apo/i o/i eAdJchi doA texdo/i, 
confome 

^e^eneneioL iéyúeo, 
deAenvalvenoA 

a 
oÀnbonagjo

de hlpóte^i&i perna a ob/i&ivaçao em. campo. Eeite devcnüwendD ocomeu da ̂
iegànde fama: 

pnÀmeJjio,

djLvidJüJk-^ 
a
 duma, ccmpaita paz (J6 ocadãnÁxaó em duçÀoA, cabendo a

 cada uma dedaó edaboma/i hipãte/ieA

que ^ie/üan ódeneA^crdeA 
odíCAVOA noA 

eAcodoi. 
Segundo, 

can aâ hipoteACA 
edobonadoA, 

meali^pUr-Ae

uma AocÀxdlgaçao poma qjie foAAem anailAadoA e
 AeÀecÀonadoA 

em um. conAenco gemoL, 
domando com iodo

uma cÒAejwagao maià ab/tangmde e
 dòneda. Lido e, com pondoA eApecdlÀaoA a

 Aenem obAenvadoA.

fomdando, 
can a

 AocJaJl-^jçao fÁoanan eAdÁpuJodaA, poma 
dodoA 

OA 
dupiloA, 

a
 
obAe/veaçao

deAdoA 10 hdpódeAeA:

1- O
 pnofeAAon. de Língua JngÀeAa Aegue Aeqpeneía de um dlv/io dldadlco.

2
-
 O
 pyiofeAAom Aegue a

 abomdcgem de g
m
m
d
i
c
a
 e
 dmadugao cpeAon. de nao dem cjjnhecdmenio da meAma.

3
-
 O
 pnofeAAom deAconhece a

 LdeodogXa da Ungua JngÁeAcu

L- A
 dmaduçjo e

 uma doA habidÀdbdeA maLi dnabaLhada noA culoA de Língua LJngdeAo.

5
-
 O
 enAÍno de Língua üngÁeAa vÍAa a

 aqjÍAiçco de neg/iaA g/wmadíaaÍA.

6
-
 O
 pnofeAAon. eAdmuia o

 uao do díeíonanío.

7- A
 a/aJíagjo acondece de f

o
m
a
 dmdícíonaL

8
-
 O
 pnofeAAon. da mloAe a

 oAcnída em ded/wnendo a
 omadídade.

9- O
 pnofeAAon. faj. uao do dudíco pana minÍAdan. auoa audoA.

10- A
 Língua ÜngdeAa e

 pAanegoda a
 pa/vtui doA neceAAÍdadeA e

 úndeneAAeA doA adunoA.
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3° Ob^QAvagK)

Can OA hlpóieAeA m maoA, oa qjotno dupkiA fsyKm dÁvÃdhjaA m 02 (duaA> pam. ajwãÁ-^p/l

a obA&Jvaçao na "EAcoÁa Depmàodo DomevU, Fa/úa" e, 02 (duoA) pam. a "&ícoMi 1k- da fjivemÀm",

cabendo a cada dupla obAo/iva/i mCQ (duoA) aoÀoa do pmimíno gmu e 02 (duoA) no Aegundo, dumnde.

3 (imA) AcmanaA.

A noAAa dupla, eu e Fkmbme, oAAim cano a outaa cu^ obAe/ivaçoo mali^xL-Ae na EacoIo

Deputado DomevLL Fa/úa., iúvemoA openoA una pnofoAAom. pam obóe/Lvcui, tanto no pnÃm&im cano no

Aegundo g/vxu

CaneçxnoA a ob/mvagx) dia Cfí/CU/T?, no pe/úodo notu/mo, totalizando 18 auÁoA aAAiAtúdaA,

Aendo 12 no pnmzLm gnau e 06 no Aegundo.

Du/uante. a noAAa cÒAe/ivagao tanto a pnafjeAAom, cano oa atunoA doA k Ae/úeA, fomcn baAtcnte

mcepttvoA, apneAentanda-Ae pneocupaáoA an noA acanodan., ̂  cpie nao haviam. ca/viaeimA pam A&ücuwnoA,

pedindo noAAa a^uda na mAotugao de. exe/ictcioA, etaz.

NeAte penlodo de obAe/ivagao pudemoA pemebee qpe acu rruitoA oa fabaneA que cont/úbuem

pam a decadoKÚa do emino, pnimeino qjonio a eAtmtum piAica da eAcota, qae e cnXJàca, poÍA

nao ha ca/vteinaA e, ate o ttxeim tem Aem/ido de aAAento, a ituninaçao eAta peAAÚna, aoIoa fmcionando

cem apenoA tmA tampadoA aceAaA; nao eAqpecendo, ainda da Aupen. totagao, o qae toma dipcÁÀ. o

enAino-apaaidigagfon.

Agom, qjanto aoA mcu/iAGA humanoA também há faUhoA, eApeciFioanente can neJnrnn ao pnofeA-
Aoa., poÍA eAte apneAentck-Ae deAmotivado pam enAÍna/i, agindo como Ae ÍAto pAAe um deve/i tomando

aAAun o emino rnoAALpeante pam oa atunoA. &ite pyiofeAAon. depanch-Ae tombem can atunoA canAadoA,

poÍA nuitoA tmbalham 6 ou 8 honoA pon. dia, deAnotieadoA pam apnende/ism /legnatA e conceitoA g/iamati.-

caÁA, qje e o cpe vem ocomendo, ̂  qpe nao paeAencianoA a eKfUomgao da omtidade du/tante oa autaA.

fo/itanto, todoA e/teA fatomeA damonAtnam qpe o SnAino de Ungua OngtoAo, aAAim cano oa

dernauA doACLipUnoA, eAta Aendo deAenvotvida em condiçoeA deAFavomaveiA, tanto pam oa alunoA cano

pam OA pnofeAAcmeA, ̂  qpe amboA nao mecebem apoio pam uma aprendizagem qae proponha um conhecimento

nao AO eAtnutural, moA tombem ideotogico.
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4- AiáUde. dsM DadsM CoÍ£Íadoó ^-fr!'^',^ ̂
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Doa hÀpjieAQA ÁJ2VonJjxkiA tíi/mjA cmiJjmadoA 7 ÍA&te.) - 1, 2, 3, 5, 7 e. 8 - e, nao

cxxipjmodoA 3 (í/wa) - 6, 9, 10, CjonfDmí2. qjod/to ansAO a e<tÉe.

Como vimoA a maÁmm d&lnA fomn csonflmadoA pon. iodoA oa duploA, ianio no pnJinelno,

caw no Aegundo g/tau, can excjeAAço da nP 1, confimada apenoA pyi una dupla, no pmweÀAO g/iau.

De. pywa maLi eApecXflca fÀcou canflnmado qpe no enAÍno de Lln^ja üngXeAa Aegue^Ae un.

3ÃV/10 dic&tico, atòona o govenno nao adote, o pno^eA^ion. utÀÂjj^ o Aeu; Aeguer-Ae tctnben a abondagan.

da Çnacráüjca e de T/taduçoo - dQf, apeAo/i de deAconhecer-Áa, oAAim cano tanbm. a ideoJagta da LXngja

JngÀeAa e deAconhecÀdou

f/topoer-Ae un enAÍno totalmente pneAo oa neg/ioA g/janatíeaiA, e, &4atã^pndo a eAcnJJa

em. detntmento da onalídade, cobnoBxb ÍAto na avatíaípo, qpe e de foma t/vadtetonaL

Agona, qpanto oa nao cordtrnnadoA, temoA cpz: o pno^eAAon nao eAtimula o uAo do dictana/iío

em Aota, nao uao do tuciico pam. mínÍAt/ta/i auoa autoA, oa qjoÁA nao aoo plme^xxktA a pantjji

doA íateneAAeA e neceAAÍdadeA doA atunoA.

fontanto, confJjmanoA cpí o enAÍno de Língua üngteAa tem Aído apieAentado de foma tnacÜeío-

noL e Aem motívaçx).
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5° Ai/ieMo/mmio

fona a da oMoMíMÍa corvtam/i com a pnofjíAôom. dk dAtigio, a qjoL nwniik-Ae.

can ai duo/i duplm, apM a ob/i&jvaçao, pma qjs. fundai pudéMmai fngeA. una pnog/uxnaçjo de. qjoJui

t0djai ^e/iixm maLi ÁndeneMovte/i de Ao/mi e/iiudadai can a pno^jaMom. ottóe/ivada e, pa/ia qje cada

dupla pudei/ie pnepana/i-^e melhocL, evitando com lAto um eótudb /lepetltivo.

&ita oMei/mla a pno^oAiom. ob/mvada ocomeu dloA 27 e 28/05/97, na Evicola Deputado

úywevlt Famsi, maLi pnjecLiamente na vsala de vídeo.

6, dunante aite oAdeMonaneito a pnofeMom. oitava /endo yiuhótitulda pela equipe de

oMoMonla da "&icola 15 de Feveneino", da meana (orna. qe enquanto o oAieMonamento acontecia

neAta neFe/úda oicota, a ncwsa eqúpe edava m mia e, pa/itlcuJammte a no/sm dtpla - eu e Dcmlene

eAtlvemoyi em. dua/i mta/i de 7° vie/deô, nai quoLi faroé bem necepcionada/i peÀcvi atuncvi.

No dia 27/05/'F7 pieAencicmo/i a ovieMonla da pnlmeina dupla a quat tnabalhou can textai

que alxmdavan a ideologia da Língua Ongle/a, cano 'Me/), nai tmoA haílcujem.", "deA, nsvi Falancvi

FnglÀA/' e, can textoA maLi dLiecãonadoA a foma de eiAina/i eata língua e o papet do pnofemon.

na emolcL

F'a no dia 28/05/77 neali^Ju-Ae a noAóa a/vieAAOAÍa, na qpal apneAentcmoA a pnoFeMona

tnêi abofdagenA: a FQF - Abondagem da Çnamtica e da T/iaduçao a AL - Abondagem da Leituna -

e, a AC - Abordagem CawnicativcL, todoA eloA eAtao deAcnitoA no neFenenciat teonico deóte. Alan

doA tneA alxvdagenA, apneAentamoA algunoA tecnicoA de moUvaçao, Aao eloA: 'Tia-tac-toe", Aemelhante

ao "Fogo da velha!', "Lliming. advenbA", qe conAÍAte na advinhaçao de mlmicoA de advenbioA peloA

alunoA, 'TmuerUntnue", pogo em que oa alunoA tem qe Aentan na cadeina do ve/dadetno ou folAo apoA

a'(f^3Atao elaborada pelo pnofeAAon, eAteA tneA F^ogoA conAtam noA mexoA deAte. Vale neAAalta/i que

de todo o mate/liai da oAAeAAorúa a pnofeAAona necebeu copioA.

Taròem pnopamoA o Fogo "Batata quentà":, no qpal a bola e nepoAAoda entne oa alunoA e quando

o pnofeAAon di^ "cpeimou!' quem eAtiven. can a bola deve di^e/i o cpe foi pnopoAto no inicio. £, o

"imnong. gane", cpe conAÍAte no encontno de paneA que contenham a meAma idéia, pon exemplo o pnoFeAAon

apneAenta cemtoA can palavrtoA em ingleA e outnoA com FigunaA cormeApondenteA, dal cabe aoA alunoA

coondanor-laA, ganha o Fu^ qem dutiveut maion numeno de cantoA.

A oAAeAAonia d>l muito inteneAAonte, poÍA abondou pontoA ImpontanteA que o pnofusAAon

neceAAitava da/i maion. atençao, pnincLpalmente qpanto a motivação de auoa ouIoa.

A pnofieAAona oAAeAAonada apaeAentour-Ae boAtante receptiva a todoA oa textoA, muito pauvtict-

pativa no debate, canpneenAlvet quanto oa auoa falhoA e pnedLipoAta a neFletiui Aobne Aua pnéuticcL
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Türfo e-í^e p/io(ie.Ay}o, deAdo. a aqptÂ^-LççLO teo/ilca ate. o ayi4eAAon.arriento

eorvUitbuÁ. e multo paA.a o cuie/iclmerito de todo-ó, enquanto fjutiuioA pnof^e^Aone/i

de Língua üngleAa, poÍA ne^uÀlou numa n.eilex.ao da p/ialLea em Aala de aula,

bem como do conhecimento Ideotoglco do ensino da Língua Jnjgleóa no Bncuitl.

To/inando com uito um emtno mcuLi fundamentado e qpie pnoponclone uma vúiao maui

ampla do "po/ique" de Ae conheceu e apuendeu eAta língua.

A noAAa convivência com a eócola, com oa p/iofeAAoueA e alunoA dwiante

o penlodo de obAeuvaçao foi multo InteueAAante pana todoA, eApeclflcamente

pana mim cpue nao aluo como pnoflyiAlonal docente e, cyue com lAto pude obAenvan

a nealldade do emlno do IngleA no BnaAÍl, hoJ.e.

6, foi multo impoutante eAte eAtaglo pelo fato que nao fornoa Aomente

obAenvan, moA fomoA também levan ao puofeAAo/i pnopoAtaA de eAtudoA pana que

^unloA nefletlAAemoA Aobne evotuçoeA, meAmo que mínlmoA, moA baàlcoA. pana q^e

o enAÍno comece a a en nefonmulado.
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o enAÍno da Ungua üngÀ&ia em. qj&itcK). ^
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O enAino Q/ícoJjm. im. ̂ fjúdo muiàM aLtena/p&i nai, gnade/i oj/iniajÁn/usA, elÁmincrdo ou

ac/ij2/)cendmdo dÀAcdpíinoA, dmlnuÁiido ou amendxndo o numsm da auJn/i e, cano Aobano/i o qje. fÁnaMnavta

acaba ocomaicb e aa enAíno, na maio/üa dai v&^oi pna^idicado, qjoL fon a dÍAcÁ.pUna.

Can nedaçao ao enAino de. Ungua üngXeAa aoo muJJm OA fatoneA qje pnoponcÀoncm o Aeu

decdlaio derdno do AÍAtana eAcaia/i, cano pnofeAAoncA Am b^tmacpo eApecXpea, um. ca/iga honâ/úa

ÁnAufjUenÁe, aAAim cano a de Ungua fonJugucAa e Udenaduna. Nao eAqjecendo a qjoAiao do honímw,

muito dx^lcÀÀ. pana Aen. eÁabonado pom fsúda de pnoflAAisanaiA, o que pnopicÀa um. eApaçanendo &vtfie

una aula e oui/ia, ne/ubtsxvdo na neceAAÚdade do pno^cAAom ten. qje nedana/i na Ae^jnda auÀa o condmjdo

da pwnetna, pa/ta can caío docoLi^a/i oa aiunoA e da/i condÁnuÁdade ao aviino, dendno de 45 núnatoA.

AJãn de iodoA e/deA fcáoneA, acÀma deAcnJJoA, temoA tanbm a víaoo de deApneAÜgio Aoclal

da Ungua OngÁeAa peÀo aiuno, ou Ae^, OAia e viAta Am nenhum Lutiíidade e neceAAidade de apnmdi^ok-

gem, Aendo muitoA ve^ colocada cano una bonma de dominação eAt/iangeina. foUanto, eAta foma

de ve/L o enAino de oudnoA JJnguoA: OngÀeAa, UipanhoÁa, eic, na eAcoJa deve Aen. mudada, nao vendo

neAia apnendL^pgm o aApecdo apenoA daninadom, moA cano um expanAoo de conhecÁmendoA, de oudnaA

cudJunoA, podendo aAAim diAcennÃn. o qpe e melhon., vaJjyiL^ando aA darnaiA JúnguaA, nao ao aA de pümeino

mundo. Can eote conhecÁmenio a noAAa Ungua fondugueAa deixa de Aen. viAta cano infenion., gie cano

podemoA penceben. e muito canun de acondecen. no mencado de canAuno, no qpaí canpnat-Ae um pnodudo

unpyvtado no Áugan. de um nacionoL, meano qje nao Ae conAiga ien. o manual de in/ctnuçoeA ou, deAfUor-

Ae com um canjAeia can fnoAeA m úngÀeA, me/mo deAconhecaudo o Aovtido, ÍAto ponqje acnedida Aen.

maiA "chJjqje", "melho/i".

fandando, apaanden. o úngJjeA deve Aen mandido pela eAcoia, nao ao no paimeino gnau e indcio

do Aegjndo, moA deAde o pne-eAcoian, cam oconne noA eAcoioA pnovadoA, adé o Aegundo gnau, Ae^ ede

pnofAAAionaÍL^pnde ou nao, poÍA no veAdibulan ha nodoA de peAo pana a Ungua ÜngdeAa ou oudnoA, Ja qie

uldjmanende domou-Ae opcional a eAcoiha de qjohqjen idngua, Ae^ ela eApanhola ou ingdeAa na necUd^Jt-

çao doA pnovoA.

Uida qjeAtao deve Aen neviAda pela eAcola, moA nao no Aendido de Ae optan endne eAtudan

a Ungua OngdeAa ou nao, moA Aim no Aendido de de/tnoA, obnigadonianende, a apnendi^agm de duoA

idnguoA no enAino, maiA eApecificanmte a mgdeAa e a eApanhola, a pnimeina pon eAdan dodahmde

infiddnada m noAAo condexdo Aocial e, a Aegunda pon fa^n ponde doA noAAOA fnondeinoA, doA qjaiA

pon. didjenmçoA iingüLidicaA eAdamoA iAoiadoA.

NeAde pnoceAAo de deAenvoivimendo econanico e de infomadi^açao e (undamendal qpe daninanoA

vaniai idnguoA, pana cpe o pnoceAAo indenadivo Ae^ maion e maiA fácid endne oa pxÚAeA, nuA pana

dando e pneciAo qpe a eAcoia mude a concepção can nelaçao ao enAino de UnguaA eAtnangeinoA, vendo-

OA nao na poAiçao de unfenionidcde ou Aupenionidade, moA Aim no Aendido de impondância iguaUdánia

pana a comunicação, dndnedcndo, acnedido qie ÍAdo eida ionge de Aen. alcançado, ̂  que a eAcoia

e um jnAdidujçao Aocial qpe, inconAciendemende, deAenvoive oa ideaiA capidaliAtoA, oa qpaiA adnaveA
\  h~in I /-> nf PVTr* d" ^ 1 rUf "/inpn
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CENTRO DE COMUNICAÇÃO INGLESA
WARM-ÜP ACTIVITIES

(FOR ALI. LEVEIS)

1. What are warm up cctivilies used for?
-review

-iniroduction

-changing the mood rv ,9-
-linking between topics 1 • , 1

'  r-.-v.O r r .

2. What are warm-ups?
-short activities.no longer than 10 mlnutes.used as:
-motivation for a new toplc
-relaxatlon

-review/present new vocabular/
-break the Ice

-change/create a new mood

3. When to use them?

-ver/ beginning of a unit.
-beginning of an activity
-beginning of a course/day/stage
-whenever necessary
-before presenting any stage
-changing topics

4. Why ?
-you turn students on
-creaie an atmosphere
-motivation

-know each other better

-test your students
-check understanding
-to levei the backgrounding

5. How to make it successfui?

short

-proper length light
easily understood

-oppropriate material
-be relevant

-be student centered, be atfiaclive
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CCI CENTRO DE COMUNICAÇÃO INGLESA

SOME IDEAS

/- TtC-TAC-TOE

It can be used for vocabulary, verbal tensas, preposltions,etc...
Procedure:

Divide the closs In 2 groups. One Is 0,the other Is X. Ask them to play
even or odd to see who starts. Ttie group thot starts.ctrooses a word
and tias a minute to create a sentença wltli ttre word. If ttre sentença

,  ttiey cama up witti Is right, tlie teom scores but, if it's wrong.they don't
score and nelther does the other team. For the other team to score

;  they hove to choose that word and make a sentença correctiy.
■  Do this until one of the teoms dose a serles^:xf-3-wotd&^

pink either sunny

talked pay to

dangerous aiways dance

2- BALL - COMPARATIVES &

SUPERLATIVES

Teacher says a sentença and throws lhe bali (Tm prellyj.Student B
saysirm prettler. Student C says: Tm the prettiest. Sludent D creates a
new sentença and so on.
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CCI CENTRO DE COMUNICAÇÃO INGLESA

3.RELAY-RACE

Divide the class In 2 groups. Use It for llstening exercises(songs for
example)
Draw a line on the floor. Students stand behind the iine.Write cn the
board some words from the listenlng.Students have to identify wòrds
from the listenlng and cross them out. You may odd some words thot
ore not In the listenlng.
*Variation: Insteod of writing the words on the bocrd, the teocher scys
the word and the students have to run and write It down.

4. F/ND SOMEONE WHO

Allow the students 3 minutes to walk around the room and find at least
one person in the class who was born in the same month as they were:
they gel one point for every person they find.
Give them as many tasks as you want. At the end, see how many
points each student has.

Ex: FIND SOMEONE WHO:

has the same number of brothers os you
has the same number of sisters as you
ate at least two things the same as you for breakfast / lunch / dinner
has the same favorite color as you....Vvl4í>b..iAftsT'.v..^..;f?^.^í.'Vh.fift^^
got up at the same time you did this mornlng...;d^.dÍ4f}í.e^.,ciíc/..^QVí..^rL
had the same test as you at school today.etc

V
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CCI CENTRO DE COMUNICAÇÃO INGLESA

5.MIMING AD VERBS

One student goes out of the classroom for a minute while the others
choose a manner adverb(qulckly,angríly,etc...)
The student then returns and osks one of the members of the class to

do on action. Ex:

STAND UP. or WRÍTE YOUR NAME ON THE BOARD

The person oddressed has to corry out the commcnd occording to the
manner adverb chosen: to stand up quickly, to write your name
angrily.etc...
Some adverbs: slowly, happily, angrily, sadiy, quietiy, loudiy, strongly,
calmly.seriousiy.etc...

á KIM 'S GAME

Say that you are Interested In seeing how observont the students are
and what sort of memory they have. Collect about 7 or 8 objects
belonging to the students (wlth their agreementi). Let the class see
each object before you put It Into a bag.lf there Is enough time ask
students to write down from memory the nomes of ali the objects,
what they look like and who they belong to. If time is short, ask the
students to call out the nomes of the objects, thelr oppeorance and
who they belong to.

Do not immedlolely confirm or reject descriptions. Encouroge
orguments. Finally show the objects and return them to their students.

'ZGQ- aS^iuírr\jeo

•t ~

A*-'



CCI CENTRO DE COMUNICAÇÃO INGLESA

7. FIVETHINGS

Ask students to write down 5 things that are red.Ask them not to stiow
cnybody whct ttiey'v© written. Then divide the closs In poirs: one
focing ttie other. Tell them they'll hove 2 minutes to guess their
partner's tkiingsJtrey hove to guess by osking yes/no questions.Then
exctnonge roles.
Ex:

ST A: -Is it o port of ttre body?
ST B: -No.

ST A: -is it o fruit?

STB:-Yes. "

ST A: -Is it on opple?
STB:-No.

_ -SLAl-Is it a stroberry?
ST B: -Yes.

Ttre winner wiii be lhe one with more guessings within the time.

8.T.P.R TOTAL PHYSICAL RESPONSE

Tell students to walk :

cs if they were exhousted
os If they hove heard wonderfui news
os If they were carrying o heavy sultcase
os If it wos bitteriy coid
os if they didn't want to be seen
cs If they weie o iittie chiid
cs If they were very old
os If they were ten feet toil
os If they were o beggar

> ""tr

' . .àfy



CCS CENTRO DE COMUNICAÇÃO INGLESA
9.SAME AND DIFFERENT

Get the whole class sitting in a big circle. You should aiso be in the
circie, sIttIng by an empty chair. Start llke this;

"Carla, i'H Iiif^ y"" noxt tja me beca use, vou're younger
than me." The student crosses the circle and sits next to you, leaving
an empty chair on the other side of the circle. One student on either
side of the chair Invites someone to sit next to him/her, odding a
reason.

lORELATEDIDEAS

Teacher says a word : for exemple: soccer. Students soy a word
reloted to it iike: bali, piayer, stodium, goal.etc...
This can aiso be done on the biockboard os a RF;LAY-RACE. The
teacher writes the first word and the students go on but, they must
begin a new word with the letter of the last one. At the end of the
time, (usuaiy one or two minutes) students hove to teii you why they
wrote the words. They have to prove and convince the other that
his/her word hos o connection with the bosic word.



CCI CENTRO DE COMUNICAÇÃO INGLESA

FOLLOW-UP ACTIVITIES
( FOR ALL LEVELS )

1. What are foilow-up octivities used for?

-to review what was taught
-to check students comprehenslon
-to make them tolk

2. What are foilow-ups?

Short aclivilles which help the tacher check students
comprehenslon

3. When to use them?

After each activity Is taught or after the whole unit.We can cai! them
micro and macro foilow-ups.

4. Why?

Students get surer of themselves. They feei they're oble to monage
what is taught.

♦MANY FOLLOW-UP ACTIVITIES CAN BE USED AS WARM-UPS.

Q,
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CCI CENTRO DE COMUNICAÇÃO INGLESA

SOME IDEAS

1. RELAY RACE

Divide the class In two teams. Students stay In Une In front of the
blackboard holding a plece of cholk. . x
Lefs suppose you're teaching numbers. Vou soy NINE, the first students
In the Une run and write It. Thcn they pass the cholk to the second
students and go to the end of the llne.The teacher says another
number and so on. The winner Is the team that made less mistakes or
was faster.You may use this for ony vocabular/,.

2.HAND-OUT CARDS

ThIs Is an extremly usefui approach.
Make cards with elther vocabular/ ,questlons, verbs, preposltlons,
expresslons, etc... and hand them out to the students.
Ask thém to make a conversatlon using those words.

3.THE BELLGAME

Take a bell llke the ones they have on counters at schools,offices,etc...
Olvide the class In two teams. Put them In Une facing each other.
Between them there's a table wlth the bell on It. Students put one of
thelr hands up. Teacher asks a question. The one who rings the bell first
answers. If the answer Is correct,(s)he paints the other but if he Is wrong
her/his opponent paints her/him. Then they go to the end of the Une.



CCI CENTRO DE COMUNICAÇÃO INGLESA
4.WH REVIEW

Write on the board a long sentence:

Mary and Paul got married yesíerday at 5:00 pm while outside was
raining hard.

Underllne Mary and Pauh Students have to ask a question whích
answer wlll be the underllned sentence.Ex : Who got married
yesterday?
Underllne got married.
What did Mary and Paul do yesterday?
Underllne yesterday
When did they get married?

THIS IS AN EXCELLENT REVIEW OF QUESTIONS, TENSES AND WH.If you
want, you can ask studenis to ask as many quesllons as they can.

5. CHAIN STORY

Use vocabulary pre-taught. Glve each student a word. One of them
starts teiling an story using his/her word. The others continue the story
using thelr words.
Ex. of words:

new, nothing much, anymore, get togelher, anything special...

%

'*rf



•7

1  •

CENTRO DE COMUNiCAÇÃO INGLESA

. 6.TRUE-UNTRUE

iwo chairs In front of the blackboard. On lhe ̂ lackboard wrlle TRUE
over one chair and UNTRUE over the olher one. Separale lhe dass i
Iwo leams. The first sludent In Une of each team Is lhe °ne «ho b
going to sll on lhe righl chaIr. The leacher says , for e^mple, He
shows a plece of chalk and says;"Thls Is a pair of sclssors, The «'"^en s
llsleh and lhe one who slls on lhe cotrecl chaIr firsl Is lhe one who gels
a point. The second ones In Une comes then to play

7.F1NDSOMEONE WHO...

Give a hand-out to each student. They rnust move around the closs
Inierviewing thelr friends. As soon os they're done they sit dov/n and
woit. The teacher asks them to report lhelr Inlen/iews.

FINDSOMEONEWHO...

likes walking In the roin
likes listening to classical music.
hos o tent

hos o torch
doesn't like comping ^

likes collecting things

Ex: Patrício likes walking In the raln.
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8.SHELL

CENTRO DE COMUNICAÇÃO INGLESA
_  I - ' '

This Is nice as wrop-up of two unUs together or review for o test. Drow
in o lorge cardboord a colorfui shell. Number eocfi division and play
with dice. Separate the class In groups cr teams. You may have 3 or 4
shells to go faster. Let's suppose you want to review ttie WH questions.
Write on cards questions with WH.

I

Where Is she from?
How much was the book?
When did you see her? etc...

Students play the die, for Instance he gets a slx. He takes card number
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FIND SOMEONE WHO...

Ilkes walMng In the raln.—, - -
llkes llstenlng to ciassical muslc —
has a tent —

has a torch

. Patrícia

doesn;t llke camping —
llkes collecting thtngs

Ex; Patrícia llkes walklng In the raln. Etc...

TEXTS & DIALOGUES TECHNIQUES



ciTstsb) Ou etais-tu pendant Ia nuit?

deziLiS." >tte„-
4. Encontre as estruturas silãbicas dac: o

seguintes (considere as palavras isolada^^''®^®^®
pois os encadeamentos e ligacõel) on^ !,
surgem? Compare com expressões SÍme?S .
tuguês. opressões semelhantes em por
a) II faut attendre deux ans
b  Cet auteur est extraordinaire.

ToPrco js

^  L_T

VVeA^Ajo ̂ 9j^(X dbo
T>/v^Ws.o^

Uaju^vo "3^^^

I—-V-ÃÜ U \̂ 3^

210

^IX \ -i- Y , - » j \

metodologia do ensino de LlNGDAS

Vilson J. Leffa
UFRGS

Introdução

cipais°méSodíS dS^eSsiSo^dS ̂de vista diacrõnico (a sucess^^hist
rentes métodos) como sincrlniSS ía
ferentes métodos nuna época) S
professor no uso de umdoí-" nao e doutrinar o
formã-lo das opções exifS método, mas in-de sua expiriZcil Tas ltr ^ P^^^indo
nos, e daS coSdSíl^s eSistSSSeS^^tom"'"
nal. xistentes, tomar a decisão fi-

métodos é fazer^com^^aue""* revisão histórica dos
outros pararam, sem SeceSsiSS^SS"" °s
ou repetir os erros do passado ^

a evolução se tornS ggSsívff:^^

O problema da terminologlj

se poJ"ap°|Ser™rií''r"'r -'■=■5°= pelos quais

criação de um determinado "rJS Í!
subdividi-ir. om ,.1 a <-urso convencionou-se...êSaó prop?l™anS'^!??° Pabrangente e^aloL o^* c o termo maisg nre e engloba os pressupostos teóricos acer-

í
/
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•  na mecUcirem qu^%:nri varian,
suposto, por exemplo, de que'a °
ta automática a um estímuire hÍ ^ respos-
se da pela automatiração doss^c; ^ Aprendizagem
™a deteminad. aborda™,. p"ro""r''°'"'f ^eLr
- 3™ será diferente da atordaL^""".''"
Ça de que a língua é uma gerada pela aren
gue a aprendizagem se dá pela cognitiva e de
gras que geram essa atividade o ?""^^-^^Açao das re-
abrangencia mais restrita e pôde e^í
tre de uma abordagem. Não trata doe contido den-
ricos da aprendizagem de línmiac Pressupostos teó-
aplicação desses pLssuposío! n de
pio, pode envolver'^regras^parã a P®»^ exem!e apresentação dos itens linaHícst-^^ °^denação
'nas de avaliação para feíatora^ã^''^^'
curso. ^ ̂  ciaboraçao de um determinado

gem e de Stodo^está^na de aborda-
^ mo "método", já consagrado íanío^no^^^*'v''Í''^
como no restrito (Exemplo- o sentido amplo
verdade não é um método na
çao proposta neste artigo é ̂ ar^^ífatual e lazer a necessária r:s%^aiea%^: c"ada\^L^^°

d caoc

Um outro refinamento atual é a diov- -
aprendizagem e aquisição. Entende-se cntre
gem o desenvolvimento forma] e cone • aprendiza-
normalmente obtido atraveTia eSíi^r'-
gras. Aquisição ê o desemf.^i • P^^citaçao de re-
pontãneo da segunda línqua ^"^crmal e es-
ves de situações reais sem esf^ norm.-Imente atra-
aprendizagem, o enunciado te^orSm''^"^^'^"^®-terna, podendo conscientemente pSar"n> "^"^
da linaua. Na aquisição o en.fr. 1 ^ segun-
diretamente na segunda língua. origina

gdes:'°„K^f: p™.á:rr-dtL'nv'IT" " O"- ><=!-sggerida por al?u,lrteõrí^r Ssaí"™'?
aprendizagem quando se precisar dess^"^ "2"^ o.termo

212
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cm que

tomSrdr Aula da
aluno brasil ° aluno (exemplo: situação do

Tr r estudar francês na FrLça).
a línqua rrr quando a comunidade não usa
do aíu^o "A sala de aula (exemplo: situação
casolT..^Z ̂  Brasil). Para os díiscasos u.sa-se aqui, como termo abr^ente, a sigla L2.

ver a"'Drssrt°o''^™° é necessário; este para descre-
dos de ! ??Amina, critica e/ou propõe méto-línguas. Essa pessoa pode ser um

tor de lív^t aplicado, um teórico, um au-
llertl it í didático e ate ,um professor, mas não
gS Srrn rt funções quando assina um arti-
-L aout o tr ° línguas. Para essa'pessoa usa-se aqui o termo metodologo.

abordagem da gramática e de tradução(AGT)

tem "método", a AGT
tória do e ^^*^°'^°l°gí-a com mais tempo de uso na his-
Sm te^hldo'"? '^^l^^gcAS, e a que mais críticas
greqa e líine ° interesse pelas culturas
sendo em " época do renascimento e continua
te esporádico ^ Ate hoje, ainda que de modo bastan-
m^ir^tpSttcas adaptações e finalidades
línonn^nef"^"*^® a AGT consiste no ensino da segunda
L/üia t-tii, PF^-meira. Toda a informação necessáriapara construir uiíTTrase, entender um texto ou apre-

Sfm^e^n ̂ d'"^ f^A através de exnKcacões na ^ín-^  na do aluno, os três passos essenciais para
do iíngua são: (a) memorização préviau a lista de palavras, (b) conhecimento das re-

juntar essas palavras em fra-

fZl de tradução e versão (tema). É^a atordagem deduti^ partindo sempre da regra pa
ra o exemplo. ■ •n

os evorcicio • ^ forma escrita da língua, desde
re.; Ate a leitura final dos auto-
dada idioma. Pouca ou nenhuma atencãn é-ád^aos aspecto^_d^ronüncia e d-^entonação. A
origem da maioriT^^atividndcs dà .sala de aula es-

2] 3



ta no livro-tel:^n _ j
gua por parte do professor n-n ° ̂°'"3ndo oral da Lín-

^le^reclsa maie « „ urn asgectp crucial

prontaííente a uma d,WiH= Sabe? T?gpondêI-a uina

usando a obscura exceção de ^a^e" 'í"®
tante do-que saber pronunciar ^ e mais impor-
simples das frases. ^ -^aís
fenvolvidas na sala de aula im atividades de-
todologia AGT.) ^ se utiliza a me-

O objetivo final da AGT é
aluno a apreciar â_cultura — levar o
consecução desse líter^ra da L2.
cabava_adquirindo um conhécimp ^"e ele a-seu proprio idioma, desenvolvi a° Profundo de
capacidade de raciócínK? inteligência e

to a têo antiga quan-
ae seu uso datam do inicio ® ®sta e evidências
Montaigne, o famos? eisStf ^ ®asS dlcada de 1530 aprendei Sfi^^f^"^?^' já na dK
citado pelos defensores da AD^Í° método direto, é
sucesso. AD como um exemplo de seu

«it.-mais fácil citar pessoas que si ® ®ia (é até
ques a abordagem, como Vietor por ata-
manha) — a AD teve grandis deli na Ale-
mer, otto Jespersen, Emile de (Harold Pal-

1878^ ?scola Berlitz, fundada nos^Est^dí878, e um exemplo do sucesso co7 ^ ® Unidos em

do SSoXítò"' •í»-""»-(lo95)^ França (1902) na Belaica

-<■ nas íacoíL púbicas "ateií""'■ ■"""'^anSque gozava a abordagem no info 1 - P^^^^tígio de
ficl"'i"® Inglaterra, batizou^I dlíiÇO , inaugurando um eDÍtetc ^ Método Cienti-
reivindicado por vários tarde seriamostra como na prática a An a etodos. o Anexo 2
ensino. AD apresenta o material de

2H

apreldratlalél d^Lr^ri AD é de que a L2ser usadT na o i j ' Imqua materna nunca dev=
cado dllse ÍLvIs i ^ do siqnifi-recorrer I ^ , sem jamairna língua".- ^ ^ aprender a "pensa.-

ser intlídlli5rjá"las'lrile°'"^^ ' ^ ®scrita pode
diáin^^^ • "a ]a nas primeiras aulas, o uso d«^
comprL" (Exemplo: "no banco", "fazendoPonio trechos de leitura são c
auditiva conver^ orais (compreensãocios escritos livre , pronúncia) e exercí-
tionãrios) A /P5®^^^®{^®^3lmente respostas a ques-«qMncia áa olvi^^lur ?erf aa
Pdla primeva vea

L2 ' ®."'^smo os aspectos culturais da
exposto aos^"fatIs""da^li^^"^^' ° ® primeiroa sua sistematfíl - da lingua^para mais tarde chegar
o exercício escritI°"A preceder
para o aorendilld técnica da repetição é usada
diáloqol sllnl automático da língua. O uso detivo Ilrnll ífvf P°^ °bje-ditado é tholldo O^  «aouiioo como exercício.

gio PedIo^?í brasil em 1932 no Colé-todo le Insíno" ít de uma "reforma radical no mé-
rigorola ^ alunos, seleçãodo, etc.). o-fessores, escolha de material adequa-

(incfuíI^e^^Io^^IIairn T" P^^^tígio c apoio oficialse exoandir of sempre dificuldade em
güísticos pre-requisitos lin-ou por não SlIÍr ? t)oa pronúncia)pari maltlr"^ llfise iríl '"f"
diárias, o profeslln ^ durante varias horas
a AD, acabala sT^fl ° entusiasmo inicial comsão metodológica dricTir®"*"® regredindo a uma ver-

dólogor''^^rÍ^ACT^"''" ^ P®los meto-fessóres na plátilá P®I® maioria dos pro-tante^e pelítlH l mostrar uma Jjita___ço^-^!.
-—^ ^t>ordagens e métodos. O desabafo V
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recentes defensores da ADatesta, do lado dos metodóloqos essa k .-
aparentemente inglória com ol professor^:

A recusa de geracões».de professores e admi
nrstradores escolares em se b^-nefrciL do^
experimentos bem sucedidos e das teorias
comprovadas do passado é em parte um 6^0^
pio da perversidade humana: as pessoas no
g^-se a «colher o corto, o m^horiu ''J

°  "^■■»íi=i°nal„e„te -Hétodo d.

Abordagíroiretriorar^^^rr"^" oficial aAo examinar a AD em 1892 a^"Cnm^ Unidos da América.posta de autoridadL eduAa^ioSí^Ar P^==^^com-
Cluiu que o desenvolvimento da 1 Tno
objetivo principal do ensino de 1Tn"^ °

■secundárias americanas A hahi i ■ a escolas

contrariar a natureza e assim^ parecia
condições normais só seria atinnido^^°^^'to o ensino de línguas deveria ante^vilaro
pela cultura e literarn»--. «"res visar o oostoria melhor conseguido em versõeratuSÍzfd^s^d'^"^®-

""a^t 'd";'''" ' (NA?ke?!'Í 65ri48rtivo":nt^Ta^'fn°o^f -r
terminada realidad^e'"aL''S^jetiíos^pÍrro''a""'i
Síavls^e Este Ltudo ?o? fei?:soLe o ensino pesquisas já realizadasStudies (M?Í:J°. Irnguas, o Modern Foreign Language .
mir.o° começou nos Estados Unidos em 192 3 e ter
oÍt"ros\^t^a^1e\L^;t^^s^'d;'\^°3\^o'^ensino superior, 12 8 faculdades dA educaçâo^^^ 1980

2] 6

diferentes aspectos doSino de línguas. De acordo com Valnir Chaoas- en-

Tudo como se vê, foi feito pacientemente,ob
letivamente, estatisticamente. Cientifica
mente, em Suma. Nada, até onde possível, se
deixou a mercê do acaso ou das soluções im
provisadas, não raro personalíssimas, que
haviam caracterizado a renovação didáticaaos Idiomas estrangeiros nos últimos cin
qüenta anos (CHAGAS, 1957:75) .

nhSof• estudo, foi de que o
dÃri ®P^®"^izagem de línguas na escola secun-
proDlc;_=I^^^^ ser essencialmente prático. Para isso
T  PU I I 1 combinação da Abordaaem da Trarlii^Ãr, rnn^r~r?^aem_Dipta; da primeira adotavari^^—I^risé^^^^2Hâ_Ê£cri^ com a reformulação das regras .de
sã^ d^An essencial para,a" comprêen-V> r"-ví?ía^ adotava-se o princípio de que o aluno de-
ál exposto^diretamente à língua. A praticida-

^ /

Vrv/

,0^
dí» íicf--» ' . M iJLâcxciaa—

dac^^ P^iineiro lugar, no fato de que, dentro
, 4

-■f

er-a içoes existentes na escola secundária, não^®senvolvimento equilibrado das qua-abilidades da língua. Em segundo lugar, defen-la se a premissa de que as necessidades dos alunos,
iTn 1"^ grande maioria, não envolviam conhecimento dalíngua ora^ ^

'  ÍAT principal da Abordagem para Leitura
ti^I obviamente desenvolver a habilidade da lei-
ííIí-aIc. ISSO procurava-se criar o máximo de con-
fora P^°P^^^3Ssem a leitura, tanto dentro como
r^aK,,! - aula. Como o desenvolvimento do vo-era considerado essencial, tentavà-se ex-

•  ° mais rápido possível. Nas primeiras li-
N. ^ \ cuidadosamente controlado, uma média de
^ ic palavras novas por página, baseadas em estatís-ticas de freqüência.

houvesse a preocupação de ensinar a pro-
sons da língua, a ênfase na

^  era mínima. Predominavam os exercícios es-critos, principalmente os questionários baseados em
textos.

^ J

H iv

.í*
>Cr rr^m ^ gramatica restringia-se ao necessário para acompreensão da leitura, enfatizando os aspectos mor-
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^«ercl^ios dí"t^S»° fases' Scfsl?^'^^"-
,  e,ps„al-sr„ r" """ ™p?è°a"í^r"-

-  s

^  dâs 1 T»->
^9 Sistema nortef^Li ^ ̂  Parte fraca
ha um só educador, um
Çao nos Estados ünidoc *^^-itico de educa-

às "°"®-americanas^^-^'",í"®° pense,línguas vivas a sit - ainda
direito (leAo, -Us tim

habiíiJaS^para'^? Pudesse descnvolatacado. Se^gundo^èrte^b?!^^ ^oi í^^nt^^ ,

tica^LJíJr^i^^® professor de matemã-
visao devido a sua dif ® a dil
sua atenção ao Sníoív • ^ dedigi;
a subtração entre seus adição e

uni procedimento muií^ alunos; no entantn

pelt ling^rqíf '

na'^ f ° escrever e o ou-
q  . (GATEnby 1975 somenteSegundo o Professor Vainir ch. ''

Ha uma interdependõncia =
'i5? ̂ ^P^ctos instrumental '^ua-rdiomas — ouvir, fal^r ? dos
que nenhum deles poderí' escrever —
damente, sem que se dÓ isola-
^ais. Treinados exclusiiím aos de-
tura, os escolares .amerie^'^"''^ ^^i"
nao aprender nem mesmS a f"®'" ^S^'"inaram por

a ordornaturardGAS, 1957:420). "acurai das coisas(CHA-
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fPnqoip,, ^ 11n'1::="'íí:
Para i^o^ falantes da maneira "m^- produ-^ara isso nenhum esfor^^e e " rapida possíi^el
informantes- nativJs ?o71 P^^Pado: lingQistL ,
t?mp5 foram reduzidararí de
de.P°, ^^P^^-^^ar da urgência ^deal, e c-  nove horas por día '' dado com libeV-í7ir?a„qs„. por Ca „„ .êíí"'„'o;;

Io nada houvesse de

dàífar^e^ ^-^P^^idncia. Jepoi se inte-
aumento adoçãodo à evi.f ? no nümerrdf ' P^?^°cando uma existência de lineh.crf í^atriculas Devi

veu no que hoje é ennh,^ j refinado e se desen

a:"rL-„sr
tl-pua é fau, „ãp

qSrfãôT" ''"°"'^'3"p»raí,°"?|^ "» ""^ua »ral.»o
p rra uma fotoqrafi,, muit"mal'í " que a

A implicação peda " ta da fala.
er, ae

"o «PríuCm^T "" »= PO-^IS de terem aprendido a fa?. escrever muito de-
|-7 -Posto ã iínmi3 — . O aluno só deveria

npre-
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sentacio precoce da escrita prejudicava a pronúncia.
A forma preferida da apresentação era o diáloan
tamente por representar a viva Hn
^Dmaboratorio de línguas, pela possibilidade de ®re-
sentar gravações de falantes nativos, possibilitando
assLm uma pronuncia perfeita, tornou-se um importan
te recurso audiovisual.

Língua é um conjunto de hábitos

O behaviorismo de Skinner foi o suporte da AAL
em termos de aprendizagem. A língua era vista como
um habito condicionado que se adquiria através de um
processo mecânico de estímulo e resposta. As respos
tas certas dadas pelo aluno deveriam ser imediatamen
te reforçadas pelo professor. ~

Havia uma grande preocupação em evitar que os
alunos cometessem erros. Para isso o ensino era fei
to através de pequenos passos, com a aprendizagem gra
dual das estruturas, que eram apresentadas uma a uma
No audiolingualismo não se aprendia errando. Acredi
tava-se que quem errava acabava aprendendo os pró
prios erros.

As estruturas básicas da língua deveriam ser
praticadas até a automatização, o que era conseguido
através de exercícios de repetição. A aprendizagem
so ocorria quando o aluno tivesse realizado a super-
aprendizagem, isto é, quando tivesse automatizado
a resposta; menos do que isso não era aprendizagem.

Ensine a língua não sobre a língua
era de que se aprendia uma língua pe—

Ia pratica, não através de cxplicitaçoes ou explica-
çoes de regras. Perguntas por parte dos alunos eram
desencorajadas. A gramatica era ensinada através da
analogia indutiva. Como na abordagem direta, o aluno
era exposto aos fatos da língua.

A língua é o que os falantes nativos dizem,
o que alguém acha que eles deveriam dizer

nao

O que a gramática normativa muitas vezes aponta
va como errado era, no entanto, sistematicamente usa
do pelos falantes da língua padrão. Em vez de certó
® ®trado preferiu—se usar os termos aceitável e não—
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-aceitável. Se os falantes cultos do inglês, por e;
pio, usavam em situações informais a expressão "it
me em vez do prescrito "it's I", o professor dev-
ria ensinar nos diálogos a forma "it's me". Do mes.
modo, em cursos de português para estrangeiros, s
9®^ia-se a expressão "vi ele" em vez do tradiciona.
mente correto "vi-o".

As línguas são diferentes

_ O audiolingualismo defendia uma versão forte c
analise contrastiva. Pela comparação dos sisteme
fonológicos, lexicais, sintáticos e culturais entr
duas linauas podia-se prever os erros dos alunos,
tarefa primordial do planejador de cursos era detec
tar as diferenças entre a primeira e a segunda lír.
guas e concentrar aí as atividades, evitando assi
os erros que seriam causados pelai interferência d
língua materna.

r  _ O audiolingualismo dominou o ensino de linguai
I  ate o início da década de 1970. Bloomfield, no camp-
\ da lingüística, Skinner, no da psicologia, Nida
\ Fries e Lado, no da metodologia, são alguns doí.
\grandes nomes do movimento.

As objeções que foram surgindo contra a AAL, tí
midas na década de 1960 e cada vez mais freqüentes
na^década seguinte, eram tanto de ordem teórica còmc

Teoricamente começou-se a questionar o em
basamento lingüístico e psicológico da abordagem. >•
primazia da fala cedeu lugar a uma visão da línguc
em que a fala e a escrita eram formas paralelas de
manifestação. Devido ã capacidade do ser humano de
gerar frases novas, a língua não podia ser um con
junto de hábitos. O prc>fessor não devia só ensinar c
língua, mas também sobre a língua. Competência ní
língua c mais importante que a perfo"rmãncro~das—tndi^
"Vlduos com todos os erros e hesitações. Finalmente

aspectos universais aa língua SõBrepujavcim de
longe as pequenas diferenças entre uma língua e ou
tra.

Na pratica, havia também problemas sérios. Os-
alunos que aprenderam pclr alwrdagcm audiolingual pare
ciam apresentar as mesmas falhas de aprendizes de'
métodos anteriores: No momento em que se defrontavam
com falantes nativos, em situações reais de comuni—
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esQuGC0r ^ * %na sala de aula. as reoei-i - o, que tinham aprendido
senvolver a intermináveis parada
sativas para os alunos e professoíer*^ " aulas can-
forma, em detrimento do J ' A-Ül!£§e Qa

~^^nf^aIgüns~~êxercícios~ãTÍs^^^^l^^^^^^^^°~^~^P^^nitacão- no ato dí -apreSIr-j""''"'^^
O humanismo e o coani f i

agora na psicologia nào aceitavL^^^f P^^^o^^inavam
aprendizagem em pequenas ^
teoria de aprendizaglm hu^anS o.'/ ™a
automatismos passou a ser rejeit^da^ e™

Ate recentemente considerava-se uma k

í.-" ̂r1me-%-£~ -
?Lv%"d%%\1í^„-,4-»?ô?t';a^S?s:í%!
similação de coisas'no e da as-
tura antiga jâ aprenStdf T""! """a
que era perigoso deixar úmi" Achava-se
sobre as frales
do (LAKOFF, 1972:60-1) ^^'^^vam aprenden-

crisL^mL's"^érias?Tque\"?nh^"'"^°tao, quando se rejeitava lÜ
se tinha outra supostamente melhír^^^"*' Porque
a rejeição do audiolingualismo no 5^ oferecer.Com
acontecia; os lingüistas geratLa t- T°'
ao contrario dos lingüistas de ̂  "^^®"^^°^'"3cionais,traziam uma solução pronta Para o"Xo^de^lígu;?'

Período de transição

Obviamente o ensino de iTnrm.,
audiolingualismo; ao lado dí um i morreu com o
lizado que seguiu seu desaoare .'^^^^ticismo genera-
varios métodol, geraímenJi^iIo^^'"''"'"' fl^^^sceramzes envoltos numi aura Sí misMoTL''
tas bem pouco convencionais oar^ ® propos-
Entre esses métodos destacam-se: ° línguas.
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Sugestologia de Lozanov

que devemÍer°?a^^^°''^^ psicológicos da aprendizage
sala deve ser conf^^í ^^^e^te físico,
indireta mósir-^ a — poltronas macias, lu
cionar o'amhf£f " suave — a fim de propor
dn7ii- nte mais agradavel possível. Para re
ber psíudõnimos"^^ e inibição, os alunos podem recei:«r pseudônimos e adquirir uma nova personalidade.

oecto ^f^®!?y°£^"'^rito maciço do vocabulário é o as-
dades são^eilii^^d enfatizado. As quatro habili-
através de Ionc7o<5 mesmo tempo, principalment-:■instantes varLçõefdrjãtÔiílo!"''"

Método de Curran - Aprendizagem por Aconselhame.-
to.

consiste^^no'^^ aprendizagem centrado no aluno queTensino Z técnicas ,de terapia de grupo piraculor conlroirrr• chocados Jm cir
cula pelo lado Hp c ' ®"q"3"to que o professor cir-
alguma cSisa o alguém deseja dizer
volTaix^ ná aproxima e traduzO aluno usando estrangeira, a frase do aluno.
fras^t^aíuz^Ha ^ «repete em voz alta agravação co^^odK ^''írfses^í^s'"'/"" ^
da e tranc;f-rií-:. frases dos alunos e reproduzi-
cluindo reaçõel SsloSrdo^'''?^ ^ observações, in-
aprendizaaem da línouf 00^0%^^^ Processo de
çam a criar fra^f^c t-®*" ° tempo, os alunos come-
oodpm i^^^ses diretamente na segunda linoua e
círculo. ° professor do lado de foradc

Método silencioso de Gattegno

através^d^npn""^^^"^^^"®"^® ensino da língua
aprendi2aor-™ s 5 diferentes situações de
SS p^S-ó =°1°-é adquirida à medica pronuncia. A segunda língua
bastões e consultando''^^ o aluno vai manipulando os
nece calado a mai grafico. O professor perma-calado a maior parte do tempo.

-T-
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Método de Asher - Resposta física Total

-se mais complexos à medida em eme sra!aní'''
so (exemplo: "Carlos vt =,r, ^ í avança no cur-d.lr, coS ."aíe?.;, """ ""
armario com giz vermelho"). ^ branco e um

A premissa fundamental do método é «.pre„a.^„elhor JJn9u,^depoI_, de oevl-lfl
»eç,^„.l3 t„de. cuaedo ele oefríeríTt^eeSo'^

Abordagem Natural

do Monitor ou Modelo do Inpút visl'dlsí°"'°i
aquislçio da língua |uao rncOTscieÔtfdãs '
gramaticais) em vez da aovíiría , regrastel. a prer,ias, blsioa fÍÕê Ò-'f" T°
um input lingOístlco quase totalmeT receber

^ Abordagem Comunicativa

tlca^"^t"?Ctur^Ust"rde^=^!^°=lL"íd'°lú
a': «Í:iút'rL"L'°L"M?ríi d^! ÍS-"-
qiiiu"r:-í!nnL' aT!S5!lHt'"l""-"^-

^^%lL^^"ít"idiv=?iásupí^srn%"f ° -"'"dilSf J^"°are„"g"ie°o" "rí^lrro""!•A língua erfLalisada nío e inter-^F^t^.
ses m,r analisada nao como um coniunto de fraes. mas como um conjunto de eventos comunicativos

teresse pelo%eu^ensino^^"^a^' ® grande in-
aerafitrn ♦■,- r que nno existia na escolagerativo-transtoroacional — velo preencher o eSr-
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metoííí° 'deixado pelo declínio de aucUolinaualismo.Osãnof^i T . línguas, após" vérios
nh;, ct t reencontraram o apoio que lhes ti-nha sido negado pelos lingQistas da escola de Choms-
o êns?L''^T união, com arande impacto parano de línguas, a Abordaaem Comunicativa (AC).

ona rio audiolingualismo o ensino da lln-código, amplamente descritodiante os vários anos do estruturalismo, a nova
fSomc-r ^ semântica da língua, descritafragmentariamente em alguns estudos esparsos. Daío primeiro desafio dos metodólocos foi ela-

iSn?o CO das noções e funções que normal-
er2 Lfo através da línaua. O objetivo não
jr__ rever 3—g.rma da^língua. mas aquilo que seraz através da T i nr^nt. '

de cl"'acc,^e^^^^^ chamadas taxionomias, tentativas
duas ma^i c^f^a° das noções e funções.As
(1976? de WiDcins (1976) e van Ek
teqoriac^2om-^r^'^^" noções em duas cateqorias:ca-
cõjrco^ semantico-gramaticais e cateqorias de fun-çoes comunicativas. As categorias semãntico-aramati-

noçoes gerais de tempo, espaço, quan-
cativas exnró ^ ^ Categorias de funções comuni-líígu^ ° proposito para o qual se usa a

Van Ek dividiu as funções da língua em seis

menS'res:^a?^exDre4c^^a^ subdividida em funções
factuais fexpmri?r%. .j .®. descobrindo informações
(2) exnrocco a '^cientificando, perguntando etc.)
íovo P^^^^srido e descobrindo atitudes intelectuai*"(exemplo: concordando, negando, etc. ) , uV a^lres-
expressando^o^'^^"^"- emocionais (exemplo:São prazer, surpresa^ara
morais (evéiíiAic ^^Peessando e acscobrindo atitudesV. K ":í.lKf'pgX-"rli-e-
cp»p%L°r„ía?íTspe";?fL;'itc?r;^"""°
ração dessas taxionomias na elabo-
cas mais salie^f idatico foi uma das característl-dís eram mni títulos das unida-
"perquntanrlr> c expressos em termos funcionais:taSrf .r dizendo o nome", "oferecendo, aceitando e recusando a^uda", "perguntando e dizendo o
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que as pessoas fazem todo^s os dias" of
funções podem ser expressas ^'ssas
graus de complexidade siSh?^ - diferentes
sos níveis de formalidade elas slo diver-
rias vezes durante o curso oart
uso de expoentes lingüístico? do
«ais co„ple,os, é .

atra?él'dí t g?Lde'"?^|ro"e'?x^°^% expressa
COS demonstra que as palavras ~ lingüísti-
slgnificado imediato/aqSL r?e?rio, mas adquirem um valor Lp^^íf dicioná-
contexto em que são usadas Hã ^®^^tivo ao
maneiras de se pedir para nu ? r exemplo inúmeras
to e„ « tooln-
„sai , um "preciso me concentrar n^sff T- simples
nao quer brincar lá fora com a

TOSO "vai ver se estou lá na esquin^'"°o^''
expressão altamente contextualizada ' uma
v.i chegar daqui a pourâ" Ã Íunjíí
clonirla, ou o valor d^tidâs «la^ev
mesmo; o interlocutor deve se retirar ® °
o contexto, o relacionamento eítíe o f^^into. É
e ate as características inroí ^ Participantes
falante que váo determinar a el^^h^do do
gUistico. escoina do expoente lin-

cio e^^^Ce^lcorrl^^So^dT^aía'!'
nhado pelos participantes é uma desempe-
na Abordagem Comunicativ^ os dilio Preocupação
elaborados para apresentarem artificiais,
rejeitados. A ênfase da aprendi gramaticais sãofor™, li„ghUtr,I n,L L°?S "as
güisticas serão ensinadas apenarín^^dí
para desenvolver a competência _^"®pdo necessárias
rao ter ™,is ou «enST»^rta"cST'Õf""' ̂ I»"»-
pectos do evento comunicativo n d« outros as-
^a competência estratégica ~
•Irngua para se comunicar — pode s?? f-""® ®portante de que a competênci? TrJltilH ^
deve ser autêntico, o? diálog?rS?Í|^^r
sonagens em situações reais de" uso da P®^"
indo ate os ruídos que normalmente interTrl;^
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??in?nnc d?? distorcidas
arti?ns dmn?f r^° restringir aos livros
impressos- jlrnTii todas as formas
leaendas " r,^nr. .n - ' "'-'*nohe tes , fotos
car??s classificados, etc^°^"t«rros, contas, catálogos, rótulos cr-
IhSS' co" r°atlv programi,-/ t
enfi^^o O ? i' ^^''toes, listas telefônicas, tu
m?nte o d nativo está exposto diari
do Doraue nre^ Simplificados deve ser evit
simplificar a ^udicaria a autenticidade do matéria
ficar a língua. necessário, mas nác simpl

.«StS'ha^iu"a1"af;rí;ín?"lL^"e\"^íl=?r"íg|.:
gerai?^as"a?^? língua materna. Em curs-
do integrado^ '^^t>ilidades sio apresentadas de m-ntegrado, mas dependendo dos objetivos po-

teriil ® defendido. O uso da língua m-
ou auand?^?"'^a^ • P^^"eipalmente no início do cur

contexto para o uso

diferGn??I^entre^^"fl)!'^ ̂ exo 4 mostra algumas d;■dage», Comun^c^tL^ f Audiollngual e , Abqr

ComuJírcÍivr?^''^''^ mais criticados pela Abordage-
foi a falta de nh^ abordagens anteriore
líial? í objetivos específicos no ensino d
qi^ inde^^d^f^^r : 'interiormente defendido dnúcíen^^?^ - objetivo final, há sempre u u
questionad?"^ ^ aprendido por todosa Darí? a cursos devem ser planejadc
cu?írde ® interesses dos alunos.f
vir para iim ?nm bancario pode não ser
cure?ríx??t??rr'''f''^° ^ vice-versa. Os inúmero
fins atestam a atualmente para os mais diversorins atestam a importância do que em inglês se cor™n=.o„ou Chagar da ESP - Englfsh for s^"f!e p"r

centíad?^?o^?'" ^°"'lfnicativa defende a aprendizager
também de têon?"° termos de conteúdo maitambém de técnicas usadas em sala de aula. O profes-
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] dlstribuido/Í®íoSciSnt?r®p ^"toridade, deorientador, o aspecto SÍ? ' assumir o ̂ apei de
- o Prokssor de''°

I Daif? interesses dos alínn mostrar sensi-
' baiK ° ® acatando suqestõpc ' ?noorajando aalho em grupo são adotadas. Técnicas de tra-

»unl?atKf fSrivSLSSf P?l> Abordagem Co-ensino de línguas, produzindo uía Pratica do
anuais nocionais-funcionais safra fecunda de

material comunicativo oara ai Professores e de
riores, oriundas-de uma aborda ^"^üoações ante-eram abandonadas, ou^^Svesí?!" ®="-ut„raUsta? Ôu
municativa. A idéia aenSíf^^ ̂  roupaaem co-
autores de livros didáticos "letodólogos,
a AC tinha vindo para ficar- de que
transformaria na ?o„soX'ím°,-í-tasmo Inioial^"!
teoria
categorias semânticas defini?
nais, de modo distinto e "°^^^nais como funcio^
citar-, por exemplo fnT ^^^^n^^nte. o verbo
TOmo uma categoria maior
as seguintes subcatPr,m,.í engloba, entre outr^Q

tar , que aparecem em duas r-s.*- verbos "solici-
ierentes e, do outrC categorias de níveis Jí

rnterrogar, qoa apareçam na^^ai:ria"t%'érÍÍ
ElTlDOlTâ AEmbr. ••■—ma categoria?

U%à'^""-'t'"'tíSt~rda"t"ífo'"''^ ftodurldotica parece impossível aolioar „ ^^"^"cnras, na prá-nomlcos da modr,™ ™a SiídlL t,KI-
odo integrado pelas suas oartei o ° forme um'"""O Independfd; ríiudKí ii;, ''"t umacentram os particioanhac: / tísica em que se en-J™» loja. num resL^ Jitj™' discordar

rei i.l ?°""tl resumir umi torna difi-Pio, coi ProifamL'"^" f"°-de ::::!
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rapatiti-
oompartamcntnliracãc di if rclacao entra si. Anaco de atomiraÍrdÍ\ÍÍe"id"u™ci""=°" °

A Abordaqem Comunirau ir= ,„• •
ultimo ciclo da históíi? Ho fechar, o
o ciclo ainda não está enqp de línguas. Como
abordaqem fica extremameít? h^?°' • avaliação dater acontec\íie. nvp o cute difícil. O que pareceo mesmo padrão históri??^Sa? ?bo?d ^
reaçao à abordaqem ,asL'1: anteriores:reação à abordaqem viqente L é anteriores:
"«Or difusão de'idéia d? (audiolingualis-foi finalmente enS^rfda^ ?o definitiva
precisão terminológica ^°"trinãrio,imnal-, "nocional-fun?"Jf.^"^^^^ nocional" , " funciornal-, "nocional-funcionàl" "o ^ nacional" funciorde evidência baseada em Ltos
Conclusao

guas è âté^^quí^^o^to^? ensino de lin-
diferença entreTlucts^ f^ P'^ empregada faz agem. As vezes dã-se ã mptodnio^^^^^^° aprendiza-
maior do que ela realma?^? importânciague o_aluno pode tanto dí esquecendo-se debema^nHo-^P,p:^3p--j J.] aprender como t;^m-
g°r~7^inamerar?l7?f..:Tg^g^^gg^^^í^nOuneras variãvei^o a . prnfgs-ensino podem sobrepuiar a m^? h^, ^ situaçãa de
que o que parece funíion?,- usada, de modotSc não fuLton, ÍroTrtVTcetTrlT"'''
r«lmíÍtí'^iÍouífg^^ '^Í° prigem aos métodos são ge-reação ao que eíi^L ""«apedagógico sem^^^iíii^tí?^"' f "'aniqueísmoagora tudo está certo Ab^'H estava errado e
pela experiência do
Pratica, tornam-se princííiol conviver na
tiveis: indução versus ded - ^"tagonicos e irredu-
significado versus formfsiçao, material autênti?ó f versus aqui-
- são apenas T^terial
ensino de línquas tem cia ® historia dotodõloqos aos movimo??orSr'''''^''-^7vimontos de um f>endiilo, balan-
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Sssio ^ constante sucessão de tese e antítese sem jamais chegar â sínte-

do pÍi ^ proposta por alguns metodólogos é ado ecleticismo inteligente, baseado na experiênciad^
e^e é ^ aceitação incondicional de í^d^
ee» "°vo_nem a adesao inarredável a uma verda-de e ninguém. Nenhum^ abordagem contém toda a verdL

dl sâbí^é i ' ' evoluir.A autude sabia e incorporar o novo ao antigo; o maior oü

ír°íé?S"drofdT°u^'"° co„haei.a^-"
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Questões para Debate:
(sugeridas pelos organizadores)
1. Fazendo uma anãiíco a...

tá aprendendo a sul HnuSreír® aprendeu, ou es-
abordagem se enaiiarír- strangeira, em que

p?lfLso?e" ^ ■"«°<i°logia utiiirada ?or
O que você acha da "Dervprrri u
refere Gatenby? Você t^m f humana a que se
dade, de pessoas on r-A exemplos em sua comuni-lhar,'i -períírlidíde-perversiaade descrita pelo autor?

maneira privUegiada^det^'^^^^^^^^' de
sino de línguas estr-a erminada habilidade no en
considera mais habilidade voceQue Critérios voce usl^oar^^^h ^ comunidade?'

. são? chegar a esta conclu-

discutidas no srti-
priadas para serem utiiiLda?"^^^"^^''^® apro-
guas no iç e 29 crsnc ^ adas no ensino de lin-é esta realidade de 19 e 2"gíaL^d^° diferentesos, tipo Yãzígi, Pi3k, Cultura"naLsf':?c.''""-

2.
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Quais seriam as vantagens em adotarmos a AC no en-
®  problemas poderíamosenfrentar (realidade de sala de aula, treinamento

de professores, materiais de ensino etc.)?

ma-

6. Quais são algumas das qualidades exigidas dos
teriais de ensino na abordagem comunicativa?
O que se entende por abordagem centrada no aluno?
Como seria uma abordagem não centrada no aluno' Dê
exemplos.

Por que a historia das abordagens, ao lonao , das
ultimas décadas, pode ser comparada ao movimento
pendular. Para onde está se movimentando o pêndulo
nos fins dos anos 80?

No artigo é feita uma distinção entre "aprendiza
gem e aquisição". Quando você estudou a sua lín
gua estrangeira, o seu desenvolvimento lingüístico
se enquadrou mais na aprendizagem (consciente) ou
na aquisição (espontâneo)? Justifique.
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ANEXO 1

prn e da Tradução (COLEÇACtiD, s.a., p.12-14). Montagem mostrando as - princi
pais características da abordagem: estudo do voca-
u ano e explicações gramaticais com longos exer—

cicios de tradução ("versão") e versão ("tema").No-
te a frase que o aluno era solicitado a conjuaar:

had a good boolí, but I was diligent, was I not?"

IJyiin
Vrrb " TO fíE •• ^^r^o " SFR. ESTAR "

PAiri 11 ivi

(affirmnlirrf

Tnlilr. (irhirl).

It«>. (ho'kf). rnix
C.linlk. (hhi>'k), cir

IMUr.ATÍVi: MOOD
Trnnp pnrTrni

I nif.. (ifiz), pr.i, ptlíivn
fhnii {uo*zt}, prn?,

|eslavn5
hp. shr. il era. estax a

' wr wrre. flir'r), «>romr>5,'
(cít:ivanio«

yon wrra. eiris. eílavpis
thpy wprr. aram, estavam

"

nii>.lrr. (ilts'1'rr). cscnvn para ppttr
(

The aame fenae;

'.iiiiain. (hirrtiní, rnrliiia.
(í:irl), cavnllrip.

Pirliirp. (pih'lrhrTr). miadro. pintura
fcns'lnmp). hlco d" par.

nirelrii- Innip, (ilrk iril.lnrrip), lnmpa<

I.- Inlf-rp»n>llrri Was 1 hrrr or th-rr'
t.' IVr|,at|vr : I wu iwl on an ea«»l
S • NVnalKp and Interragatirr : W»i

3>rvão I\'.

I. — riio lald- wac on Iho plalf-.rm xvjtl, a , |,.-iir.
Thoro IS som.- .Iialk iii llio fm*. .1. Th.- Marklmar.l .. ,

was shnrl ; it was m, nn rasol -í Y"ii w-ro lli.-r.- ; bi|t "U-• N
llipy wpn- lio) |,..r,.. .% ^ pirlnro uac on t|,n ,val| jn inn in.-.!-,-»
tliP rlass.^om fi r wa. ai, idlp pupll. hnt sI.p was
nilipont. é. Ar!, flioii hi Ib*' wjlh Hh» li-nrbí^r '
B. Hp had no pas |.,n,p. |.„|
í>. Tlien- is a l>ox on thr Inl-I».

»" rra la- il

rr»' t^im. e>!:iva c*»m •» n>«"«!r

- w*f ' II. A * :iÍ\A 9k tn»**.;! n»'

n»:»-'. »» f|itartr" rra rurt" 12.
«■' S-1'» e<íava : na
ii hrr»' <!n p-**? a lamp*»»!.! rl»

'II lima rattMr;i «-**

r»«n» »» 1".»! n-
«••! dinii i!' |->n mt*

atumii'» npplir.iil.* a ^rirti'l:i ♦
rt!r»v.i n;i pnrr»|r n.i .lul.l" í^^ii

TTiemn IV.

I.-A padri Pslasa „„„ ras.Uatr í A mrsa r s «i„ rurl.w ;
■na» a cortina ara ron.pri.la 3 Na aula ha um l.iro dr cai r n.l" ha
lampada alrrlrira 4. ii pralw-r criava na aula ; nAr lamhcm c«fa.

Uai " contrario tln palavra •

I. l.niic. Ihífóull. Yps. \rrinii;tlivp. .Sloul. Iv.sv

RnpINh Mrfitrnc^^ i

3.- («Hlwnnlc : , .

I hnd n pood honk. hiil 1 «;,s diliponi ; xvns | ii..| .•

had lionka. 2. Thpre. .
• piipil wjis.. . Ilip tp.-ii lipr.
I n... p\pri'isp nnd vou h:
. a. Io IkIVI' " |S .uUi.
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